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PREFÁCIO

Olivro “Tecnologias digitais na educação: da formação à aplicação” é
resultado de tessituras entre professores-pesquisadores e professores-
estudantes brasileiros, portugueses e espanhóis, a partir de suas in-

vestigações realizadas em seus grupos de pesquisas que nesta obra se unem no
avanço da compreensão das diversas tecnologias digitais de forma a promove-
rem a construção do conhecimento em atividades de ensino dos professores e
aprendizagem dos estudantes.

As tecnologias digitais têm contribuído para a ampliação e desenvolvi-
mento dos processos de ensino e aprendizagem, principalmente quando al-
guns dos envolvidos (professores e estudantes) não dominam facilmente os
recursos didáticos digitais. Elas se constituem como importantes recursos pe-
dagógicos em variadas atividades didáticas. Ademais, tornou-se imprescindí-
vel que professores e estudantes, em seus processos formativos, façam uso das
diversas tecnologias digitais em suas práticas.

O presente livro está organizado em quinze capítulos, sendo a primeira
parte com os nove primeiros capítulos envolvendo discussões mais teóricas
sobre as tecnologias digitais e na segunda parte são seis últimos capítulos
relacionando teoria e prática. Os diferentes autores neste livro são estudiosos
do tema, realizaram pesquisas e se dispuseram a apontar teorias pedagógicas
que podem dar caminhos de possíveis entendimentos sobre o papel que as
tecnologias digitais desempenham na compreensão e no desenvolvimento
dos processos de ensino e aprendizagem. Os autores demonstram, através
de uma fundamentação teórica e prática, os aspectos envolvidos no uso das
tecnologias digitais na educação em que os capítulos trazem conhecimentos
relevantes para ações ancoradas no uso das tecnologias digitais nos diversos
cursos de formação de professores, quer seja presencial, online ou híbrido.
Os diferentes textos que compõem este livro tiveram a preocupação de pensar
nos leitores frente aos desafios causados pelas tecnologias digitais na educação,
da formação até a prática, com cuidado em inserir debates com base em teorias
e metodologias conhecidas e emergentes. Cada capítulo produzido neste
livro é fundamentado em pesquisas acadêmicas com diferentes preocupações
iniciais e encaminhamentos metodológicos, com a preocupação de melhorar
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a qualidade oferecida aos professores e estudantes mediante o uso qualificado
das tecnologias digitais na educação.

No primeiro Capítulo intitulado Tecnologias Digitais na Educação: uma
visão geral, Bruno Leite apresenta uma discussão inicial sobre o conceito das
tecnologias digitais de informação e comunicação (TDIC), diferenciando os
tipos de softwares, posteriormente tratando sobre alguns recursos audiovisu-
ais (vídeo, podcasting, stop motion) que podem ser aplicados no ensino. No Ca-
pítulo seguinte, o mesmo autor, reflete sobre a Formação Docente Digit@l elu-
cidando os tipos de conhecimentos necessários aos professores desenvolverem
em suas práticas pedagógicas em um ambiente de aprendizagem equipado
com tecnologia. Além disso, a taxonomia digital de Bloom é descrita, permi-
tindo que professores possam fazer uso em suas práticas pedagógicas. Em se-
guida apresenta discussões relacionadas à importância de professores forma-
dos para e no uso das tecnologias digitais e finaliza o capítulo destacando as
competências digitais dos professores segundo as orientações da UNESCO.

O terceiro Capítulo Itinerarios personalizados de aprendizaje para saltar
de la formación a la aplicación: aprender en el mundo real con el soporte de la
tecnología Blockchain, de Carles Lindín e Antonio Bartolomé, destaca a tecno-
logia Blockchain na educação como um recurso para configurar uma oferta de
conteúdo ou ações formativas, com ênfase nos objetos de aprendizagem e no
sistema de monitoramento e avaliação dos estudantes, apresentando caminhos
para que os educadores possam implementar o Blockchain em sala de aula.

Desenvolver metodologias ativas por meio das Tecnologias Digitais signi-
fica reinterpretar concepções e princípios elaborados em um contexto ino-
vador, assim, no Capítulo quatro, Princípios da Aprendizagem Tecnológica
Ativa, Bruno Leite apresenta os fundamentos teóricos e metodológicos da
aprendizagem tecnológica ativa (ATA), modelo que descreve como as tecno-
logias digitais são incorporadas às metodologias ativas, destacando desde a
origem das metodologias ativas até como as abordagens construtivista, cons-
trucionista e conectivista (que dão sustentação ao modelo) são observadas em
cada pilar da ATA. Em seguida, no Capítulo cinco (Aprendizagem Tecnoló-
gica Ativa: possibilidades na educação), o autor destaca quinze metodologias
ativas que podem ser abordadas com o uso das tecnologias digitais por meio
do modelo da aprendizagem tecnológica ativa. A discussão sobre essas meto-
dologias no contexto da ATA permitem ao professor conhecer e se apropriar
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dessas em sua prática pedagógica contribuindo para a construção do conheci-
mento dos estudantes.

Os jogos digitais têm conquistado muitos adeptos, dentre eles diversos
professores e estudantes, assim no Capítulo seis os professores Márlon Soares
e Nyuara Mesquita debatem sobre o Jogo Pedagógico, Jogo Digital e Gamifi-
cação: iguais ou diferentes? O Capítulo explora de forma didática os concei-
tos básicos sobre jogo, jogo digital e gamificação, destacando suas diferenças
e semelhanças, enfatizando o que caracteriza um jogo digital, podendo ser
educativo, pedagógico ou didático.

No Capítulo sete, Laboratórios Virtuais: motivação e estratégias para im-
plementação, Liane Tarouco, Patrícia Silva, Fabrício Herpich e Fabiana Sgobbi
apresentam os resultados derivados de projetos desenvolvidos pelos autores na
implantação de um laboratório virtual imersivo. O texto destaca as característi-
cas relevantes de um laboratório virtual em termos de favorecimento da apren-
dizagem e estratégias para implantação de laboratórios virtuais usando a tec-
nologia de mundos imersivos ou de soluções para uso em dispositivos móveis.

O Capítulo oito, Redação digital: um aplicativo móvel de interação en-
tre docentes e discentes para o aperfeiçoamento da escrita, escrito por Rafael
Moreira, Daniel Almeida, Aylla Azevedo e Leonardo Moreira, apresenta o
processo de criação de um aplicativo para redação digital utilizando as etapas
do Design Thinking para sua elaboração.

No Capítulo nove, As tecnologias digitais como facilitadoras de estudantes
engajados, responsáveis, críticos e criativos, Ana Amélia Carvalho propõe um
perfil de estudante denominado de ERCC (Engajado, Responsável, Crítico
e Criativo). A autora apresenta uma descrição detalhada do perfil ERCC
indicando que este pode criar condições para alterar o envolvimento dos
estudantes na aula.

A Parte II deste livro apresenta experiências com as tecnologias digitais
realizadas tanto no ensino superior como no ensino básico. Os textos têm
como objetivo promover a reflexão sobre as tecnologias digitais, em alguns
casos incorporadas com as metodologias ativas, enfatizando as vantagens que
estas podem promover no processo de ensino e aprendizagem. O Capítulo
dez, Um labirinto chamado “sociedade do conhecimento”: a liberdade na expe-
rimentação ou à beira da agorafobia?, Ana Kutter e Marcelo Eichler refletem
sobre as representações de estudantes dentro de uma cultura mediada pelos
aparelhos tecnológicos por meio de uma pesquisa etnográfica.
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No Capítulo onze, Mobilidade e aprendizagem: o caso Gamebook Guar-
diões da Floresta, Lynn Alves, Velda Torres e Mauricio dos Santos discutem
sobre o potencial pedagógico do Gamebook Guardiões da Floresta em estimu-
lar as funções executivas de crianças e pré-adolescentes. O estudo foi anali-
sado sob os pontos de vista educacional, cognitivo e de desenvolvimento, a
partir da escuta dos envolvidos que mediaram o processo de interação com o
Gamebook Guardiões da Floresta, identificando limites e possibilidades desse
ambiente interativo para subsidiar práticas pedagógicas que estimulem as fun-
ções executivas por meio dos dispositivos móveis.

O Capítulo doze, Registro de percursos de autoria por meio de trilhas de
aprendizagem, Patrícia Bassani aborda a autoria sob a perspectiva do conceito
de trilhas de aprendizagem, de forma articulada aos conceitos de ambientes
virtuais de aprendizagem e curadoria de conteúdo digital, apoiados por uma
epistemologia da prática. O texto consiste em um registro do processo de
pesquisa acadêmica no cenário da educação online, entendida pela autora
como um fenômeno da cibercultura.

Com a evolução tecnológica, os dispositivos móveis, em especial os
smartphones, são cada vez pequenos, mais leves, com maior capacidade de ar-
mazenamento, com diversas funcionalidades e acesso à internet. Nesse con-
texto, o Capítulo treze, Apps de criação de notas como recurso didático no en-
sino de Ciências da Natureza, de Aline Nichele e Kênya Moraes, apresenta
treze aplicativos de criação de notas relatando as práticas pedagógicas que fo-
ram apoiadas por alguns desses aplicativos investigados, apontando que as
experiências descritas podem ser replicadas e adaptadas para qualquer área
do conhecimento, nas diversas modalidades de ensino (presencial, híbrido,
online) e nos diferentes níveis de ensino.

O Capítulo catorze, Aprendizagem ativa e peer instruction no ensino
superior, Maurício Costa e João Bottentuit Júnior apresentam as percepções
de discentes acerca dos usos e sentidos das metodologias ativas, com destaque
para a Peer Instruction no processo de aprendizagem.

No Capítulo quinze, Design, implementação e resultados de um MOOC
na educação a distância, João Mattar, Ana Bortolanza, Lucilene Maluche
e Maristela Piovezan discutem sobre o planejamento, a implementação e os
resultados de um Curso Online Aberto e Massivo seguindo os princípios do
conectivismo e envolvendo diversos recursos e atividades durante a execução
da proposta.



tecnologias digitais na educação: da formação à aplicação 13 •

Os capítulos nesta obra representam abordagens sobre concepções e prá-
ticas de uso das tecnologias digitais na educação sob vieses diversificados, sina-
lizando a importância de inúmeros entrecruzamentos de concepções e práti-
cas que permeiam as ações pedagógicas. Os autores contemplam o leitor com
um conteúdo que permite aprofundar o conhecimento sobre o que, como
e por que incorporar as tecnologias digitais ao fazer pedagógico, em alguns
casos com as metodologias ativas presentes, agregando valor ao desenvolvi-
mento das práticas pedagógicas.

Por fim, o leitor encontra neste livro exemplos de uso das tecnologias digi-
tais em diferentes perspectivas, além de discussões teóricas que fundamentam
caminhos para novas práticas pedagógicas baseadas no uso das tecnologias di-
gitais. Esta é uma leitura para todos educadores, pesquisadores e estudantes
de qualquer área do conhecimento. Reitero que este livro cumpre seu obje-
tivo ao mostrar possibilidades e alternativas para a integração das tecnologias
digitais nos processos de ensino e aprendizagem. Além disso, esta obra se as-
senta na larga experiência de seus autores, tanto em relação ao conhecimento
teórico quanto na formação acadêmica e prática.

Fica o convite para a leitura e debate sobre os pontos abordados neste livro,
na certeza de que se trata de um importante e necessário campo de pesquisa,
interação e formação.

Marcelo Brito Carneiro Leão
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